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NÃO RE'ST'ITUEM

() Âtlântlc():
na vida de Portugal'

No alvorecer do século XVI, que foi o nosso gran­
de século, já as .caravelas portuguesas tinham trans­

bordado do Atlantico para o Indico e, ao depois, não
houve mat que as suas quilhas não cortassem. Toda­
via foi sempre o Atlântico o nosso

....mar, nele nos en­

saiámos pata 'os grandes vôos a outros oceanos, nele
estabelecemos ó maior Império da nossa obra colon i­
sador a.

,

Decorridos mais de quatro séculos sôbre a viagem
transatlântica de Pedro Alvares Cabral o Atlântico'
continua a ter para nós a mesma importância de então.
Nós somos um País atlântico-c-disse-o Salazar ao tra­

çar a linha de política internacional que devemos tri­
lhar. E dentro desta concepção de acerto êle pretende
erguer o bloco íbero-americano ao serviço da civilisa­
ção cristã, da paz do Mundo ,e do prestígio da Europa,
agora tão abalado pela 'sucessão dos conflitos e guer­
ras de que há sido teatro, O seu interessante discurso
no almoço oferecido ao Ministro dos Negócios Estran­

geiros da Argentina, que se realizou no Palácio Nacio­
nal de Sintra, põe com nitidez e superior inteligência
a questão.

António Ferro, infatigável obreiro e divulgador da
política de Salazar, dirigiu no dia 3 de Maio, data ani­
versária da descoberta de Cabral, uma saudação ao

Brasil (através do microfone da Emissora Nacional) da
qual extraímos as seguintes palavras:

.

-((Brasil e Portugal são duas pátrias inconfundi­
veis, pátrias irmãs sem dúvida, com aquele ar de fami­
lia que não engana, com profundas afinidades, o mes­

mo sub-solo espiritual, mas cada uma com o seu feitio,
com as suas particularidades. Mas onde se poderá si­
tuar a pátria da raça cornum, a pátria .das duas pá­
trias? Resposta fácil. A pátria das nossas pátrias, bra­
sileiros e portugueses, é o Atlântico, maravilhoso po­
mar que o Infante e os seus continuadores semearam

de caravelas, cujo mais belo fruto foi o Brasil, palavra
sumarenta e luminosa, canto de passaro ou de fonte,
selva de velha mas virginal floresta •.. )I

Portugal e Brasil são factores de primeira impor­
tância no bloco íbero-americano para cuja edificação'
dá seu contributo valioso e indispensável a Espanha
nova e nacionalista.

António Ferro, que deve dentro em pouco visitar o

Brasil, acentuou que a saudação deste ano, tem um

sentido mais significativo e profunda. ,

-«E" que-acrescenta-atravessamos uma hora

precisamente, em que essa pátria comum do Atlântico,
que também nos Une a outros povos cristãos da Amé­
rica do Sul, se desenha com a maior nitidez, com os

seus contornos definidos, projecção da nossa alma uni­

versal, luz do nosso futuro, nossa esperança e certez a!»
E a saudação de A. Ferro, belo arranjo literário,

termina por um apelo a todos os elementos de Penin­
sula Ibérica e da América do Sul, pondo bem em foco
o valimento do bloco íbero-americano para a civiliza­
ção cristã e para a paz do Mundo.

A muralha do bloco ergue-se já a precisa altura

para exercer a sua influência. Amanhã atingirá os cu­

mes e será naturalmente factor a ponderar na obra da

paz.
Esforcémo-nos todos para que assim seja, fazendo

do Atlântico, que sempre nos foi propício, a via do
triunfo.

t. eo.
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Perola do Gilão-Completamente
remodelado ficou um dos mais
interessantes e modernos, esta­
belecimentos da cidade'.
E' proprietario do higiénico

estabelecimento de mercearias
«Perola do Gilão,» situado, na

Rua José Pires Padinha, desta
cidade, o nosso particular amigo
sr. Manuel de Sousa Rosa.
O seu proprietario acertou de

facto na escolha do norne pois
ele é sem dúvida, presentemente,
a perola dos estabelecimentos de
Tavira.
Apresentamos os nossos cum­

primentos ao seu proprietario e

fazemos votos para que tenha
prósperos negocios a bem da es­

tética moderna da . cidade e da
higiene publica. -

•

•

Club' RecreaUvo Tavirense­
No passado dia 30 de Abril

festejou o Clube Recreative Ta­
virense, uma das mais antigas co­

lectividades recreativas da cida­
de, gloriosamente, mais um ani­
versario.

Foi uma noite de festa que de­
correu cheia de alegria até altas
horas.
Não faltaram á chamada os

fundadores da Sociedade que,
nessa noite festiva quizeram be­
ber com regosije a sua taça de

champagne. ,

Agradecemos a gentileza do
convite que nos foi endereçado e

fazemos votos sinceros pelas
prosperidades ,do simpatico Clu-
be.

.

Portugal em Roma
A 6, do corrente mês, tôda a

sessão da Congregação dos Ri­
tos, em Roma, foi dedicada a

uma das melhores figuras da his­
tória missionária de Portugal.
Pela segunda vez se ventilou

a natureza das curas instantâ­
neas obtidas por inrercessão do
Beato João de Brito e propostas
para a sua Canonização. I

A assembleia composta de
Cardiais, Prelados e Teólogos­
Consultores de várias nacionali­
dades, prenunciou-se favorável-
'mente e êste parecer já foi con­

firmado pelo Sumo Pontifice na

audiência concedida ao Em.lno
Cardial Carlos Salotti, Prefeito
da Congregação, e Ponente da
Causa.
Quere dizer que cada vel são

maiores as probabilidades da
canonização do '(Xavier portu­
guês».
A plena glorificação do B.

João de Brito proclamada no

Vaticano pela voz infalivel do

vigário de Jesus Cristo, será
também a apoteose de Portugal
Civilizador e. Missionário.
Depois seguir-se-á a celebra­

ção dêsse facto pelos cristãos do
mundo inteiro. Associado ao no­

me do B. João de Brito, o nome

de Portugal será lembrado com

respeito por tôda a cristandade.
E dir-se-á também que o Por­

tugal de hoje continua as tradi­
ções do Portugal de ontem e se­

gue a rota gloriosa que lhes en­

sinaram os seus heróis.

Este número foi visado
pela Delegação de

(jensura.

Continuação do númer» anterior

�A Islândia, grande centro de
pesca de bacalhau, é írequenta­
da principalmente peios pesGa­
'dores da própria ilha e porfran­
ceses, ingleses, dinamarqueses e

noruegueses. Os americanos pro­
curam geralmente a Terra Nova,
Nova Escócia e Lavrador.
A escolha do local da pesca

do bacalhau e a forma de saber
se êle ali existe, é a principal
preocupação de todo o bem mes­

tre da pesca. Em regra o pesca­
dor conhece os centros pesquei­
ros em qualquer quadra do ano

pela prática adquirida, durante
anus seguidos, em campanhas
anteriores. Estaprática é neces­

sária, pois está demonstrado que
o bacalhau, 'sendo um peixe mi­
gratório, nunca deixa de frequen-�

I
.

tar sempre os mesmos ceais, J

em épocas fixas do ano, desde.
que à temperatura e salinidade
da água sejam as convenientes
para. a sua existência e as mais
propícias para a frequência das
espécies marinhas necessárias à
sua alimentação. Além disso, a

pesca do bacalhau exige o conhe­
cimento dos fundos- areia, pe­
dra lisa ou pedra solta e a pro­
fundidade respectiva-que só a

prática dá. Já sabemos que o ba­
calhau procura de preferência
fundos de pedra entre 50 a 200

metros e nem lodos êles servem

para os vários sistemas de pesca
a empregar.
Assim, a prática adquirida em

seguidas campanhas de pesca,
aliada -ao conhecimento dos mo­

vimentos migratórios do baca­
lhau durante o ano, juntamente
com o estudo da biolagia maríti­
ma e oceanográfica polar, e ain­
da com o auxílio do termómetro
e do densímetro, tudo isso' dá
os elementos de procura do pes­
cado no local escolhido, e valo;
riza tanto o pescador profissio­
nal que todo o armador baca­
lhoeiro o ambiciona contratar.

Vejamos, segundo as épocas
dó ano, os vários locais frequen­
tados pelo bacalhau nás costas
da Terra Nova, Nova Escócia,
Groenlândia e Islândia.

Locais de pesca na. Terra
Nova e Nova Esc6cia

A oceanografia ensina-nos que
a Terra Nova, situada no extre­

mo sul das águas polares, apre­
senta .no inverno condições favo­
ráveis p&ra o bacalhau, enquan­
to que no verão, principalmente
nos meses de julho e agoste, os

bancos estão mais ou menos ern­

pobrecidos, Em anos maus, de
forte penetração de correntes

quentes êste período estende-se'
de junho a o u tub r o • E; m
anos em que o calor estival,
além de tardio é pequeno , as ca­

madas de águas superficiais quen­
tes são muito pouco espêssas e,
portanto, h a ver á, no fundo,
águas frias, de boas condições
para o bacalhau. E', conforme
diz a tradição, ano abundante
em gêlos é de boa pesca.
Ora, no inverno, a Terra No­

va 'não tem condições para o es­

tacionamento dos barcos e, por
êsse motivo, só a partir da pri­
mavera é que os bancos come­

çam a ser frequentados por ve­

leiros e barcos de arrasto, a-pe-

,
,

sar-de não ser 'essa a melhor
quadra para a pesca.
O bacalhau é um peixe que

procura, normalmente água de
temperatura compreendida entre
3° a 6° centigrados, gostando das

temperaturas constantes e não
.podendo nunca suportar varia­
ções bruscas.
Já vimos também que os ma­

chos e as fêmeas se reunem em

Dezembro, para procurar águas
mais quentes' e fundos conve­

nientes para a desova.

A nova Escócia e a Terra
Nova, nos meses de inverno,
têm condições excelentes para
desova. O bacalhau procura en­

tão as regiões compreendidas en­

tre o Cabo Cod, o Banco Geor­
ge e o Banco da Ilha das Areias,
em fundos compreendidos entre
150 a 300 metros.

Em Abril, acabada a desova,
com a aproximação da quadra es­

tivaI, e; portanto, com o aqueci­
mento das águas vindas do sul,
o bacalhau dispersa-se e emigra
.para água mais frias. Em maio,
acentua-se a vaga de aquecimen­
to, aumentando il espessura da
"camada de água quente superfi­
cial, que atinge a parte sul do
Grande Banco, canal de S. Lou­
renco e bancos (*) da Noa Escó­
cia. No verão, a vaga de aqueci­
mento progride para norte e che­
ga a atingir o estreito de Davis,
em anos de prolongada quadra
estival.
Com a aproximação do inver­

no, começa a camada superficial
a ser frequentada pelos gêlos, a

dar-se a invasão fria das cama­

das polares que se dirigem para
o sul. Mas as ternperaturas das
águas, que banham as costas da
Nova Escócia e Terra Nova,
não variam só com as transições
quente e fria que caminham do
sul para o norte e do norte para
o sul.
As correntes têm uma influên­

cia capital nestas temperaturas.
São três as correntes que afec­

tam a temperatura das águas
nos bancos da Nova Escócia e

da Terra Novaç--correnté de
Gaspé, corrente do Lavrador e

corrente do Gôlfo (Gulf Stream).
A corrente de Gaspé . tem a

sua origem no estuário do rio de
S. Lourenço; depois, segue em

tôrno do cabo Gaspé, passa en­

tre as ilhas do Principe Eduardo
e da Madalena e, no Gôlfo, con..
tinua a desviar-se para a direita,

.

devido à acção de rotação da
Terra, para finalmente contor­
nar a ilha do Cabo Bretão e as

costas da Nova Escócia.
A intensidade desta corrente

varia -com a fôrça do vento e

quadrante dêste. Quando so­

pram ventos de E, êstes empur­
ram as aguas do estreito Cabot,
e o nivel da camada de água.
fria desce no Gôlfo e sobe fóra
dêle, sucedendo o contrário com

os ventos do quadrante W.

Continua

. (*) N, A.-Banco ou baixio-s-Ic eal de
pouco fundo coberto pelas água Nal­
guns casos pode aflorar à snperl.cie na

ocasião do baixamar, constituindo um

perigo para a navegação. Conforme a na­

tureza do fundo, assim se designa por:
banco de areia, banco de coral, etc.
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Os. 7 batalhadores cristãos 28 de Abril Se(�ã()
e a Igrej� de' Santa Maria do Castelo de Tavira

!. ...
A igreja de Santa Maria do

Castelo de Tavira carece de re­

parações, e bem merece a atenção
dó Estado, não só pela sua cate­

goria de monumento nacional
mas também porque lhe estão li­
gados grandes feitos de conquista "

do Algarve,
'

Era mesquita rnoura, o tempo,
evocador, quando D. Paio Peres
Correia, mestre de Sant'Iago,
depois da tomada de Silves, e

ante uma provada traição dos
mouros, decidiu apoderar-se de
Tavira. Corria que ali fôra a Ci­
dade romana de.Balsa do itine­
rário de Antonino Pio; atriblJia-'
se enorme importancia ao pas­
sado .do burgo de que os infieis
tinham feito magnifica urbe amu­

ralhada e defendido por seu cas-

telo.
.

O glorioso guerreiro cristão
estava descansando perto de tan­

ta grandeza. Acampara na vila
de Cacela e meditava nas novas

empresas que queria levar a 'ca­

bo sem perdas e em glória.
Sete dos seus cavaleiros, D.

Pedro Reis, comendador-mar de

Sant'Iago; Mem Vale Valerio
Hora ou de Ossa, Garcia Este­
vão, Alvaro Garcia, Damião Vaz e

Estevão Vasques pediram-lhe li­
cença para caçar em Anta, per�
de Tavira, onde monteariam
boas peças exercitando-se na gi­
neta, pois andavam saudosos de
cOfl,"enas. ,

Era no mês de Junho, a I I, no
ano de 1242. Trabalhava-se nas

colheitas e os mouros tinham pe­
dido treguas para melhor se

'abastecerem sem perigos, pois
fariam suas trocas com os cris­
tãos. Em virtude do pacto, o

rnestre de Sant'Iago não teve

duvidas em conceder a licença
solicitada para a montaria e os

sete cavaleiros partiram alegre­
mente para o sitio das Antas.
Os mouros vassalos do gran­

de senhor Aben Fabula, iam se­

gando o seu trigo, cantando me­

lopeias tristes e sofrendo resigna­
damente, sob o calor. Noutros
lados, os cristãos tambem entre­

gues aos seus trabalhos do cam­

po, estavam longe da guerra,
porgue naquela época ainda era

dt! valia a palavra acordos. Equi­
valia ao juramento e expunha-se
ao castigo divino guem lhe faltas­
se. Esta crença ardorosa solidifl­
cara a honra. Palavra dada; pa-
lavra cumprida.

'

Quando os éavaleiros de San­
t'lago se aproximararn do lugar
onde a caça abundava; os mou­

ros, vendo a sua luzida cavalga­
da julgaram-nos em investida,
quebrada a jura, desfeito o ar­

misticio como se fosse possivel
praticar de tal guisa, sem aviso.
Se não pararam naquela- faina,
é crive_l' que alguns mais moços
e desejosos de batalhar tomas­

sem sôbre si a missão de vencer
tão famosos lidadores.
Não foram apenas sete cava­

leiros infiéis que avançaram, co'

mo para torneio ou duelos, mas
,

uma mesnada em som de guer­
ra, á gual os cristãos fizeram
frente depois de terem tirado à
sorte guem devia ir prevenir D.
Paio Ptres Correia da sortida
mourisca. Concebera o encargo
a Garcia Estevão, gue, rompen­
do bravamente o cêrco da hoste,
passou á desfilada a caminho de
Cacela.
Ia-se apertando 'o circulo dos

guerreiros em volta dos seis caça­
doresl tornadosl por sua vez, boas

prêsas. Em vez dos javalis da
montaria que esperavam abater,
com fortuna segura, surgiam os

inimigos con Ira êles, desfeita,
ignobilmente, a trégua.
O mestre de Sant'Iago, ao ou­

vir o brado de alarme do men­

sageiro, ordenara a largada rá­

pida dos seus ases sôbre as Ap­
tas, oode os seis cavaleiros pele­
javam com tanta furia que ti­
nham juncado o campo de cada­
veres nossitios onde se defendiam
Junto dêles caíam os mais auda­

cio�os no atague. Ao lado dos

�stoq:adQs' ,batalhadores ,coloca-

ra-se Garcia Rodrigues; opulen­
to mercador cristão, que vindo
de Faro, com suas fazendas
em cargas hem guardadas, tudo

largara para acudir aos que se

batiam contra a perfidia moura.:

D. Paio 'Peres Correia avan­

çou com. a furia costumada ati.

rou-se sôbre o inimigo, decidido
não só a vencê-lo nas Antas mas

na própria cidade baluartada.
Encontrou mortos os cavaleiros
assaltados e junto dêles estava

. prostrado o mercador, que, ten­

do sabido morrer, ganhara, na

derradeira hora, foros de nobre­
za.

"

O chague da haste do mestre

de Sant'Iago com os mouros au­

mentou a epopeia que ele vinha
talhando com a sua espada. Foi
terrivel e cruel a desafronta.
Tavira caiu em poder dos cris­

tãos, cujo estandarte flutuou nas

muralhas que tinham abrigado a

traição.
O vencedor mandou purificar

a mesquita, denominada San­
ta Maria do Castelo e sob as

suas abóbadas, se construiu a ja­
zida na qual repousariam não só
seis cavaleiros mas tambem o

mercador, que os igualara na pe­
leja.
O próprio chefe de guerra, o

nobre D. Paio Peres Correia guis
ser sepultado em lugar vizinho
dos seus' companheiros dé armas.

Jaz do Jada do Evangelho na

igreja tavirense, glorificado pelo
feito gue a historia relata e enal­
tece. E' preciso defender com a

tradição, as pedras que a cO,nsa­
gram.

D0 "Diario de Noticias» de 15-5-41

Grande Enciclopédia Por­
-

tuguesa e Brasileira
Chegou ao nosso poder" com a

costumada pontualidade, mais um

fasciculo, o N.O 74, relativo a

Maio de 1941, desta triunfante pu­
blicação. Vem, como de costume,
magñíficamente apresentado.
Entre os belos artigos que êste

fascículo encerra destaca-se, natu­
ralmente, o grande e notável estu­
do que o erudítoDr. Fernandes
Lopes, com a sua autoridade es�

pecial, consagra á figura de Cris­
t6vão Colombo e em que são es­

clarecidos e documentados muitos

problemas pendentes ãcêrca da

singular figura do descobridor da
América. Mas nem s6 este artigo
merece referência especial. Saben.
do-se que os demais são devidos
a personalidades coroo os Profs.
Ferreira de Mira, Luiz de Pina,
Mendes Correia, Charles Lepiérre,
Cirilo Soares, João Barreira, João
de Vasconcelos, Marq ues Guedes,
Cunha Gonçalves; doutores Clau­
dio Basto, Otero Ferreira, Xavier
Morato, Pedro M. Godinho, Antô­
nia Sérgio, Hasse Ferreira, etc.,
etc. decerto q tie não surpreende­
rá ninguém se dissermos qu'e en­

tre êles há notáveis e completos
estudos como os consagrados a

Çoloidal, Colapso, Colar-, Colégio,
Colegiada, Colibacilo, Cólica, Coli·
mação, Colmeia, ColheIta, Colecti­
vismo, Colecta, etc., etc.

São 3 as estampas, tôdas inte­
ressantíssimas, que este fascículo
acompanham.

. Coótinuam os proprietádos des­
ta genial obra de cultiJra, Edito­
rial Enciclopédia, Limitada, da
Rua do Alecrim, 38-Lisboa, a

fazer' a venda da obra completa
por pagamentos suaves e com en­

trega imediata dos 6 volumes, de
mais de 1.000 páginas cada um,
já publicados. Facilitam assim a

posse de tão cubiçada Enciclopé­
dia de luxo a todos os portugue­
ses desejosos de a possuir e que
são tôdas as pessoas cuItas e inte­

ligentes. Um simples, bilhete pos­
tal dirigido áquela benemérita fir­
ma é suficiente para que ela iluci­
de com prontidão e todos os por­
menores sôbre a forma de efec�

/ '

tuar esta transacção vantajosfssi-
ma e de sjQl'pljcj�sjmas cláusulall.

A grandiosa manifestação de

que foi alvo Salazar no. dia 28
de Abril, data em que comple­
tou treze anos da sua subida ao.

poder, teve na imprensa o me­

recido. éco, como se ainda fora a:
. continuação daquela hora sole­
ne de entusiasmo. e agradeci­
mentó.

Esta foi de todas a maior ma­
nifestação de aplauso. ao. grande
português e homem de estado,
que a Providência escolheu pa­
ra dirigir e defender Portugal
em períodos dos mais delicados
e dificeis.

O seu vaWr, o conhecimento
exacto. das súãs respcnsabilida­
des, a nítida visão. dos vários
momentos e a sinceridade e a

dedicação. votadas inteiramente
ao. serviço. da Pátria, de tal mo­
do. o elevaram no. conceito, na
estima e na gratidão. do. país,
que quasi no.s não. surpreende­
mos com a grandiosidade e fer­
vor de uma tal manifestação,
embora, sem somba de exagero,
se po.ssa afirmar ter sido. a maior
ou das maiores e mais expres­
sivas demonstrações de vivido.
entusiasmo. nacional.

Salazar sabe o que quere e

sabe distinguir com precisão. e

segurança aquele caminho. e

orientação. mais úteis ao. bem
comum, que melhor defendem
e servem o interesse da Nação,

As suas palavras são sempre
as que melhor se ajustam à cau­
sa e ao. momento, as que são
muito. sendo. po.ucas, as que de­
finem com extrema clareza e SQ­

briedade a conveniência da Pá­
tria. Servir Salazar, os seus pla­
nos e a sua obra, é servir a Na­
ção, no. mais elevado. conceito.

E uma circunstância agorase
deu de forma iniludíveJ:-esta
manifestação demonstrou o ge­
ral sentimento da Nação, o mais
evidente e sentido. apoio à sua

obra, à sua acção e à sua per-:
sonaiidads.
A sua vida política não. tem

as costumadas incoerências que
desautorizàm ou criam descren­
ça e desanimo; desde a primei­
ra hora que a sua figura de es­

tadista se desenha íntegra e cla­
ra nas suas intenções e nos seus

.

actos.

Não. tendo. nunca por carae..
ter e po.r sistema provocado. as

espectaculosas e apaixonadas
demonstrações de apreço., tão

vulgares nos homens públicos
de todos os tempos e paises;
não. tendo. nunca ousado a li­
sonj a e a promessa como ele�
mento. de simpatia e atracção.;
não. tendo nunca explo.rado. a

no.ta d,a popularidaáeJ co.m fl'a�
ses o.u atitudes de efeito. seguro.,
Salazar conquisto.u o.S co.rações
e as inteligências do. País, que
reco.nhece nele o. grande AmIgo.
de Po.rtugal, que a servi-lo. e só
po.r bem o. servir, co.nsome o. seu

espirito. e lhe entrega a sua

vida.

Necrologia
No dia 10 do corrente, faleceu

nesta cidade, donde era natural
a sr.a D. Maria da Conceição
Luiz, de 75 anos de idade.
A extinta era .::asada com o

sr. Rodrigo da Trindade, m'ái
da sr.a D. Maria da Canceição
Trin�ade e sogra"do sr. João do

I

NaSClmento Rocha.
A' familia enlutada o ccPovo

Algarvio,» en via sentid as condo­
lençias.

Campeonato Popular de Futebol do Algarve
Tavira iri pela -primeira

vez receber a visita de duas
nóveis colectividades

Tavira está passando por uma

fase de grande actividade des,
portiva. O «Povo Algarvio», ten­
do à sua frente a figura insinuan­
te do sr. Dr. Jaime B. Silva­
realiza com sucesso o Campeo­
nato Popular de Futebol do Al­

garve com a cooperação de vá­
rios clubes populares de pro-
jecção.

.

Nos outros sectores existe,
igualmente, grande animação.

'

Todos os domingos a cidade
está festiva e movimentada com

a realização de várias partidas e,

assim, hoje presenciaremos 04.0
encontro do Campeonato entre

as categorias do Clube Atlético
Pontense, de Faro, e do Unidos
Futebol Clube, de Olhão, que
virá certamente trazer a Tavira
uma boa tarde de futebol. As
colectividades contendoras são
incontestavelmente as melhores

que disputam o Campeonato, e

tanto assim, que o Campeão po­
pular de vários torneios, em Fa­
ro, tem' sido o Pontense. Em
Olhão brilha o Unidos, colectivi­
dade que comporta dementas
de valor e pode-se considerar

agremiação superior ao Boavista.
As notas biográficas dos clu­

bes demonstram precisa e clara­
men te o seu valor.

Nota biográfica do Clube Atlético
Pontense, de Faro

Os clubes d� capital tê(\l em
tôda a nossa provincia filiais e,
dentre essas, salientaremos o

Clube Atlético Pontense, I.
a fi­

lial do Clube Atlético Campo de

Ourique, de Lisboa.
Esta agremiação dista 2 quiló­

metros de Faro, num sítio deno­
minado Pontes de Marxil, e con­

ta um grande número de asso­

ciados, praticando quási todas
as modalidades desportivas tais
como: atletismo, basket-ball, ci­

clismo, futebol, etc.
Já se fez representar por vá·

rias vezes na Volta a Portugal
em Bicicleta e os seus atletas de­
monstram exímias qualidades,
mercê dos esforços do sr. Victor
Duarte, presidente do clube.

I O vice-presidente sr. Joaquim
Vicente Junior, no futebol, con­
seguiu formar um team expleri­
dido que o publico tavirense vai,
certamente, apreciar de b o m

grade.
Clube bairrista, ao máximo, o

Pontease fará deslocar, em auto­

cars, a Tavira grande número de

associados, especialmente a sua
secção feminina.

Nota biográfica do Unidos Fute­
bol Clube, de Olhão

Uma outra colectividade lis­
boeta, o Unidos Futebol Club
(Ex, Cuf), tem na vila da restau­

ração a sua 4.
a filial.

Esta nóvel agremiação dedicad
se especialmente ao futebol, mo- .

dalidade em que os seus atletas
são veraadêiros despõrtistas.
Neste Campeonato, os olha­

nenses entregaram ao Unidos a

nohre missão de fazer represen­
tar-se o melhor passiveI, estan­

do reservado, como, já se disse,
o melhor encontro deste Cam�
peonato.
Arbitrará este encontro o sr.

�anuel Joaquim Pereira, de Ta­
vira.

No 2.° 'encontro amigável,
para a disputa dum trofeu,
o União de Tavira, triunfou

por 1 bola a O
O 2.0 encontro entre o União

e o Porto e Tavira trouxe ao

Estádio do Ginasio a maior ena

chente até hoje registada no ano

corrente.

As provas ciclistas chamou á

pista o maior número possivel
!'ie concorrentes que com o maior
afan se entregaram á luta dando

á assistencia uma abertura agra­
dável de ciclismo.
Dentre as pistas do Algarve,

Tavira pode considerar-se na

vanguarda, logar ocupado até na

passada época a Loulé e, quanto
á assistência, não é interior ás
boas tardes de ciclismo louleta­
no e assim se provou no passa­
do domingo em que não faltou o

«belo-sexo» que deu ao espectá­
culo 'as côres necessárias.
Quanto ao encontro de fute­

bol em que o triunfo coube aos

unionistas, p od e - s e considerar
um dos melhores feitos até hoje,
nesta época, pois que o progres­
so de ambas as colectividades se

manifesta de dia a dia. Os técni­
cos tavirenses.estão cumprindo o

seu mandato e, oxalá, que o .en­

tusiasmo não se perca para que
Tavira se erga novamente DO

desporto algarvio, como noutros
tempos.
O União apresentou-se no seu

apogeu acontecendo omesmo com

o Porto e Tavira que démonstra­
ram quási que um equilíbrio.
Pena foi, que a linha dianteira
de ambos os clubes não actuas­
sem duma melhor forma porque
assim o contacto seria melhor e

o público tavirense ficaria de-cer­
to mais convencido que os seus

clubes vão melhorando.
O encontro chegou ao interva­

lo com os clubes empatados.
Na 2.a fase o União mareou o

seu único ponto após a marcação
dum corner.

Arbitragem a cargo do sr.

Joaquim da Silva Marto.

As provas ciclistas, como já
foi dito, embelezaram o festival
notando-se a grande comparencia
de corredores representando as

'

colectividades tavirenses, olha­
nenses, farenses, etc.
As que mais se salientaram

foi, certamente, a equipe repre­
sentativa do Grupo Desportivo
de Faro (filial cufista) que se fez
representar em tôdas as provas
obtendo classificações favoráveis.
Esta agremiação promete, com

a sua secção de ciclismo, apre­
sentar elementos perigosos pois
que o sr. Augusto Alves, presi­
dente do Grupo com esfôrço assi­
duo prepara os seus atletas para
novas provas.
O Futebol Club de S. Luis, j

fez-se representar por dois ele­
mentas Manuel Mendonça e Al­
berto Capela.. sendo o primeiro
o ciclista que maior interesse
despertou ,no festival pois' que
tendo quasi uma volta de atrazo

conseguiu classificar-se em 1.
°

lugar com um explêndido avanço •

José Correia, do Grupo Des­
portivo de Faro, é um outro ele­
mento de valor que nas ro e 20

voltas se classificou em 2. o, lugar.
As classiñcações foram as se­

guintes:

"

5 voltas (lnlantis)-l.o, Emi=
liano Estrela-Luz de Tavira­
individual; 2.0" Luiz Deodato-e­
Luz de Tavira-individual; 3.0,
Manuel Eduardo Paixão, indic
vidua!.

10 voltas (PrincipiantesJ-:-l. (I,
Horacia dos Santos Pinto-C.
F. «Os Olhanensesl); 2.0, José
Correia-Grupo Desportivo de
Faro (Cuf); 3:, José Fernandes
Sebastião-G. D. de Faro (Cut)

:JO voltas (Amadores)- 1.0,
Manuel Mendonça-F. Clubé S.
Luís de Faro; 2.0, José Correia
- Grupo Desportivo de Faro
(Cuf); 3.°, João Candido Lopes
-S. Club Olhanense; 4.0, Antó.
nia Nunes da Silva-União de
Tavira; 5.0, Jos¿ Fernandes Se­
bastião-G. D. Faro (Cut).
As 50 voltas não se realiza·

ram em virtude não existirem
competidores; apenas compareceu
Manuel Barros do Grupo Des­
portivo de Faro (Cuf).

Tavira. o centro iniciador
d o ciclismo algarvio vai

¡Jresenciar :brevemente o 1'1
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Circuito Ciclista Sotavento
do Algarve»

o «I Circuito Ciclista Sota­
vento do Algarve» vai realizar-se
no dia 25 do corrente, com a

cooperação de tôdas as colectivi­
dades algarvias, com o seguinte
itinerário:

t ." étape
Tavira a S. Braz, 22,5 kms.;

S. Braz a Loulé, 12,5 krns.; Lou­
lé a Faro, 17 kms.; e Faro a Ta­
vira, 30 kms. (Isto é, Tavira, S.
Braz, Loulé, Faro e Tavira, 82

quilómetros.
2.a étape

Tavira a Vila Real e Vila Real
a Tavira, com 5 voltas li. pista,
49 quilómetros.
Total do Circuito: 131 kms ..

(num só dia).

Regulamento do <d Circuito ,Ci­
clista Sotavento do Algarve»
Art.o LO-Este Circuito será

disputado nas categorias de in-

dependentes e amadores, exten­

sivo a todo o País.
Art," 2.°-0 Circuito será dis­

putado em duas étapes, sendo a

pnmeira:

a) Tavira, S. Braz, Loulé, Fa-
ro e Tavira.

'

e a segunda:
b) Tavira, Vila Real e Tavira,

'com 5 voltas á pista.
Art.o 3.o_A partida para qual­

quer étape far-se-a ao mesmo

tempo.
Art." 4.0-A classificação das

categories far-se-a independente-
mente. ,

Art." 5.° - Todos os casos

omissos reger-se-ão pelo Regula­
mente da União. Velocipédica
Portuguesa, 'da Volta a Portugal,
no que diz respeito à parte téc­
nica.
Art.O 6.0-Cada·ciclista pagará

de inscrição:
.

Independentes, 5;u;00; Amado­
res, 5;U;00, e terão direito ao al­
moço no final da La étape ,

Art.? 7.°-0 ciclista que per­
der 20 % sôbre o tempo do ven­

cedor de qualquer étape será
desclassificado.
ArLO 8.0-0 disposto do arti­

go anterior servirá. para ambas
as categorías.
Art. ° 9.0_ Aos. .3 primeiros

classificados, de ambas as cate­

gerias, serão atribuidos prémios.
Art." IO.o-A'.'I.1L équipe elas­

sificada, de ambas as categorias,
sera atribuido também um pré­
mio.
Art." .11.o--'-Cad'a équipe com­

preenderá 3 ciclistas.

Espera contar-se com as se-

.

guinres colectividades reunindo
tôdas umas bôas dezenas de cor­
redores: Sport Lisboa e Lagos,
Sport Lisboa e Algoz, Portimo­
nense Sporting Club, Desportivo
Nacional de Silves, Silves F. C.
Louletano Desportos Glub, Club
Atlético Pontense , de Faro, F.
C. S. Luís, de Faro, Grupo Des-

laudade
,

Dentro de mim) latente e desgrenhado)
Vive o macabro espectro da saudade)
A· torturar-me a alma de ansiedade,
Em gestos bacanais de alucinado.

Vejo rasgar-lhe o peito descarnado,
A arder em labaredas de acuidade)'
E a orvalhar os lábios da Piedade

. Com beijos de volúPia e de pecado ...

I,

O' ninfa dos meus sonhos) vem depressa ...
A' minha volta embriagada e espêssa
Ergue-se a bruma esfingica da dor!

HISTÓRIA DO
P A S SA D O

Aniversários
Fazem anos:

Vem) minha luz) quero dizer-te tudo.
O espectro da saudadefez-me mudo!
Mas não emudeceu o meu amor!

Do livro «Pétalas Sem Cor» 'IZO prelo
'

Telmo ela Fonseca

Intangibilidade do Império
A nota oficiosa do Presidente

do Conselho recentemente publi­
cada é uma clara e saudável de­
monstração da intransigência
com que estamos dispostos a de­
fender a «coe sa e firme unidade
nacional»,
Para os que nos julgarem dis­

postos a sofrer sem protesto os

dislates inventados por irrespon­
sáveis acêrca da nossa posição
no actual conflito mundial, Sala­
zar, na sua nota sobria e firme,
da lhes a resposta devida, em pa­
lavras fortes que traduzem, com

a verdade e a independência que
sâo timbre da nossa politica, a

vontade de tôda a Nação, a firme
atitude do Império.

Academia Musical Tavirense
Sob a hábil regência do seu exímio

maestro sr. Américo Ferreira dos San­
tos, esta banda dá hoje, no jardim pú­
blico desta cidade, o seu habitual con­
certo, das 20,30 às 22,30 horas, com o

seguinte programa:

I PARTE

NAULILA - Marcha Militar - G. de
Campos. .

EGMONT-Ouverture-Beethoven.
ALMA PORTUGUESA - Rapsódia­
Serra e Moura.

L'ARLESIENE-Pot-pourri-G. Bizet.

II PARTE

SUI NOSTRI MONTI-Fantasia-Gio-
.

-'
varnm.

COMO A VIDA VOAI-Valsa-Amé­
rico Ferreira dos Santos.

IMITADOR-P. D.-J. Correia.

portivo de Faro (Cut), Sporting
Club Olhanense, Ginásio Club
Tavirense, etc., etc.

.

Quhnarto

C�atro Popular
Apresenta hoje, em Maldição

da India, uma grande super-rea­
lisação de Clarence Brown. Exi­
bida, em estreia, no Tivoli de
Lisboa constituiu durante I4 dias
uma autentica apoteose com os

aplausos de todas as camadas de
público desde os mais intelec­
ruais aos mais populares.
E' portanto um grande filme

de agrado geral. E' um grande
filme.
O seu exito incomparável re- .

sulta de uma história empolgan­
te passada na India misteriosa,
da soberba realisação e da inter­
pretação de três vedetas extraor­
dinárias: Myrna Loy, Tyrone
Power e Georg Brent. E final­
mente de dois «clous» grandio­
sos:

O terramoto que é duma rea­

lidade insuparável impressionou
o espectador ao ver tremer a ter­

ra e abrir-se em crateras pavo­
rosas fazendo ruir templos e pa­
lacios enquanto uma população
desvairada corre pelas ruas.

O outro «clou- rivalisa com o

terramoto dando-nes a visão du­
ma inundação tremenda como

um dilúvio que transforrna a ter­

ra num verdadeiro oceano.

A Maldição da India pode did
zer-se que· é uma história apre­
sentada num quadro de grande
riqueza em que tudo é duma

grandeza perfeita.
Grande espectaculol Poderosa

sugestão dramática!

Piano
Vende-se. Quem pretender

dirija-se á Praça Dr. Antonio
Padinha, H-Tavira.

«Miscelanea do Seculo XVIII»:
-Documento interessante rete­
rente ao Povo Algarvio antigo:
«Relação verdadeira de dous ca­

sos dignos de memória que aeon­

teceram junto a Faro, segunda
cidade do reino do Algarve; va­

lor e brio com que se houveram
os naturaes daquele Reyno com

os Alevantados, preza que fize­
ram, escrita por Felix Feliciano
da Fonseca»

«a Reyno do Algarve, que
quasi leste ao éste se estende
por espacio de trinta e tantas le­
guas, rernatãdo na sorte, e in ex­
pugnavel praça .de Castro Ma­
rim, nas prayas do Guadiana,
he huma das mais íerteis, e bel­
licosas Provincias do Imperio
Português. na Europa; porque
sendo todas as outras abundan- .

tes em particular, esta o he uni­
versalmente de todos os factos,
de tal forma, q. para sustento de
seus naturaes, de nenhuma das
outras necessita, sendo a terra

tão binigna, e mostrando-se a

natureza tão liberal, que sem

mais cultura, nem trabalho cria
em si não me:1OS que sete gene­
ras de que todos os anos rirão
os na turaes consideraveis lucros,
sendo ao mesmo tempo estes
belicosos e intrepidos, como se

tem visto não somente em outros

tempos, em que com mão ar­

mada descorrendo por todos os

mares, e costas da Berberia, fo­
rão terror dos Africanos, que
temidos, e cantos já mais ousa­

vam sahir de suas barras temen­
do a furia das ernbarcaçoens,
com que os Algarvios lhe infes­
tavam as suas costas; mas ainda
agora conservando aqueles anti­
gos brios correm, e descorrem
de Norte a Sul evitando que os

Mouros tenhão a ousadia não só
de cõmetterem as suas prayas
mas nem ainda de lhe avistar as

fortalezas.
Com esta resolução e animo

se atreverão acometer a glorio­
sa empreza, que nesta diremos:
-Em o dia 25 de Outubro do
ano de 1753, aparecerão a huma
vista da Cidade de Faro dois
Navios, que de huma em .outra
volta navegavão sem já mais lan­
çar a caminho nem seguir rumo
certo: derão parte as fortalezas,
e mandados alguns barcos da
terra para observar, e reconhe­
cer de que Nação erão, ou que
caminho seguiam, trouxeram por
noticias, que os ditos Navias all­

davão ao som das agoas, e or­

denando-se, que os trouxessem

para dentro da barra, se lhes
não achou mais que as toldas, e

convezes nadando em sangue de

cujo incidente se deu toda a pre·
ça parte ao Eæcelentissimo Bis­

po, então Governador, que ad­
mirado de huma tão rara novi­
dade, mandou que a toda a pre­
ça e. sem mais demora sahissem

Hoje-D. Maria Celeste Pires Cruz,
D. Mariana J.osé Mimoso Faísca, srs.

Joaquim Gil Madeira Teixeira e Fran­
cisco António d'Araujo.
Em 20-D. Maria da Conceição Pi­

res Cruz e sr. Laurentino de Jesus Gon­
çalves.
Em. 2[-D. Maria Romana de Cam­

pos Aboim Faria Pereira Gamboa Lei­
tão, D. Orlanda Maria Galhardo Pal­
meira e menino Franklim Marques.
Em 23-D. Maria José Rodrigues

Santos e menina Maria Helena de Jesus
Conceição.
Em 24-Sr. Manuel Joaquim Bar­

radas.
Partide.s e Chegadas

A�fim-de assistirem às festas em Fá­
tima, partiram desta cidade. a família
do sr. Tenente Francisco Solesio Padi­
nha, o sr. Prior Jorge de Melo, Mie.
Maria Mendes Cabeçada, Chefe interi­
na da Estação dos Correios e Telegra­
fos desta cidade e o sr. Rui de Faria
Pereira, distinto Farmaceutico.
-A-fim-de assistirem a urna missa

por alma de seu esposo, pai e tio, vie­
ram de automóvel a esta cidade as sr."'
D. Maria Luiza 'Cruz, Mie. Julieta Cruz
e os srs, Venceslau Pompílio da Cruz, .

engenheiro civil e Decio Bagarrão; Pro­
posto do Tesoureiro da Fazenda Publi­
ca em Alenquer.

Farmácia de Se�viço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
MONTE-PIO.

()onc:;elção de Tavira

Completou uma risonha primavera'
no passado dia !O, o menino. António
José da Silva Jacuário, filho de D. Ju­
lieta da Silva Sancho, professors Ofi­
cial da Escola da Conceição, e do sf.

António Januário.
.

-Realizou-se no passado dia [I, na

séde do Club Recreativo Conceicanen­
se um espectáculo teatral, promovido
por um grupo de sócios amadores do
mesmo Club, que agradou em geral. A
pedido, espera-se a repetição do mes­

mo espectáculo, no dia :p do corrente.
-e. '

PELA IMPRENSA
o Trabalhador-C o m p 1 et ou

mais um ano de existencia este

nosso prezado camarada, quinze­
riario, orgão do operariado cató­
lico português, que se publica
em Lisboa, sob a direcção do sr.

Manuel da Anunciada Soares.
Os nossos parabens.

Sempre que Y. EC precise de im�
pressos ou carimbos" consuIte a

� Tipografia Socorro
li Vila Real de Santo António

as ernbarcaçoens do corso a cor­

rer a costa:
.

Continua
Lisboa
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:DAMIÃO DE VASCONOELLOS

No final das preces! o povo di­
zia em côro estas quadras implo­
rativas:

Senhora da Ajuda
Vestida de branco,
Mandae-nos agua
Que se seca o campo.

Senhora da Ajuda
Vestida de luto,
Mandae-nos agua
(lue �e seca o fruto.

Senhora da Ajuda
Que grande dôr!
MandaeNnos agua
Mãe do Senhor!

No arraial da sua festa, canta-

vam-se, entre outras quadras, as

seguintes:
Senhora da Ajuda
E o vosso Menino
Deixae-m'o beijar
Que ele é pequenino.

Senhora da Ajuda
Oh! quem me lá dera!
Domingo à noite
'N a vossa capela!

Nossa Senhora da Ajuda
Ajudae o meu irmão,
Ajudae-o a dizer missa
Pondo-lhe o calix na mão.

Minha Senhora da Ajuda
Ajudae-æe a eu casar;

O meu pai é pobresinho,
Não tem dote para me dar.

A Santa Ana

Na antiga capela do quartel­
-general de Tavira

Os'passarínhos já cantam
Em cima da verde cana,
As alviçaras vamos dar
A' Senhora de Sant'Ana.

Sant'Ana teve Maria,
Maria teve Jesus.
Oh! que lindo ramalhete
Para enfeitar a Cruz

Éu heide vos dar, Senhora,
Toalhas p'ro 'vosso altar
Feitas de linho muito fino
E de rendas de luar.

Senhora Sant'Ana
Olhos d'azeitona,
Vimos dar azeite
A Nossa' Senhora.

Senhora Sam'Ana
Olhos de marfim,
Vimos dar azeite'
A S. Joaquim,

Senhora Sant'Ana
Avó de Jesus,
Vinde-me ajudar
A levar a cruz.

Ermida de S. Lazaro

A ermida de S. Lazsro,-hoje
da Senhora, do Livramentc-,
foi antigamente a capela privati­
va do hospital de leprosos ou ga­
tos, e construída junto á gafaria
de Tavira, sendo interdita a mis­
tura dos sexos, como em todas
as gafarias.
A lepra foi chamada no nosso

pais elefancia ou elefancia dos
árabes; mal de S. Lazaro, mor­
feia, gangrena séca,jigado, je­
do, gafa, gajeira, gajusa e ga­
fedade; mas mais vulgarmente
conhecida por mal de S. Laza­
ro, Os afectados desta molestia
chamavam-se elejantiacos, le­
prosos; gajes, laearos, lazari­
nos e manetas.
Os estabelecimentos em que

eram recolhidos os leprosos cha­
mavam-se gajos, leprosarias, le·
prosorios, conventos, lazaretos,
dc¡¡redos, e mais frequentemen..

te gafarias, casas ou hospitais
de S. Lazaro.
Em muitas povoações estas ca­

sas de caridade foram creadas e

mantidas por pessoas piedosas,
ou em vida ou em seus testamen­
tos ligando-as ou não a capelas
que instituiam. Quando se extin­
guiram as gafarías, foram incor­
poradas nos hospitaes e miseri­
cordiãs. Inclino-me a que tosse
êste o caso da gafaria de Tavira.
Mas foram os nossos Reis e

Príncipes quem principalmente
cuidaram d'esta assistenda.
Segundo outros historiadores,

era a Ordem de S. Lazaro quem
protegia os leprosos. Esta Or­
dem foi instituída na' Palestina,
parece que no ano 70 ou 71, P a­
ra proporcionar alivio aos gafos,
e o Grão-Mestre devia ser um

leproso, para que melhor soubes­
se cuidar do mal que havia so­

frido. Em Portugal institui-se
aquela Ordem por volta do sé­
culo XUI ou XIV, e S. Lazaro
era d'essa Ordem o tutelar ou

patrono, pois egualmente tinha
sido leproso.

(Continúa)
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Viticu,ltores
Mildio CAL¿�a.se,��f�;�O cO;UREKA

em pó fino que NAO NECES­
SITA CAL NEM SODA

-===-

Para conseguir maior eficácia nas
caldas que emprega na sulfatação
das vinhas, junte-lhes

ADEROL-VINHA
Um decilitro em IOO litros de cal­
da torna-a perfeitamente MO·
LHANTE e ADERENTE.

PULGÃO DA VINHA �o;x;������� ��';;o�r�
,

(Pasta Verde) diluido em IOO litros de calda cúprica ou de

água que contenha um decilitro de ADEROL VINHA.

ABECA.SSIS (IR::tv.1:ÃOS) & C_a
LISBOA

A' venda no Depositári� em TAVIRA

Carlos R. Mil Homens

.
Que bale apaFelho
«PHfLIPS,>

A VENDA.

no Cunha & llias, Lda.
TA-VIRA

Se é económico prefira um aparelho Philips!

Um PH1LJPS faz a alegria 'dum lar!...

ftn.uneiar ne jornal "'Povo
ft'�arvio", é pro�perar.

His Masters Voice

El melhor e o mais econõ­

mico aparelho de T.' S. F.

para tQda, a, correntes e

batarlas. Deseja V. Ex.a UI11

lindo apar-e lh o de rádio

eeNSULTE:
,

Francisco Padinha Raimundo
Rua do Poço do Bispo, 10

TAVIRA

6r�mlo dos Exportadores de frutos

e Produtos, fiorticolas do Jllgaroe
TnS(riçãO dt inttrmtdiários dt frutos

A Direcção previne todos os interrnediários de frutos se­

cos actualmente inscritos e que ainda não tenham revalidado
a sua «Cédula Abonatória» para o corrente ano, que o devem
fazer até 30 de Junho, sob pena de lhes ser anulada a ins­
crição.

.

Por êste �eio são avisados todos os indivíduos que de­
seJem comerciar em frutos secos nesta província, na qualida­
de de intermediários, que devem requerer a sua inscrição na

Junta Nacional das Frutas, até ao dia 30 de Junho p. f., en­
tregando neste Grémio o seu requerimento, conforme modelo

que será fornecido a quem o desejar, acompanhado de docu­
mento em 'que o requerente prove que se acha colectado em

contribuição industrial como «mercador de frutos». São coo­

siderados intermediários de frutos também todos aqueles que
arrendem ou comprem frutos na árvore e que de sua conta

os apanhem e preparem para venda.

Faro, 2 de Maio de 19,4 L
O Presidente da Direcção

a)João Lã Junior

EdiçO'es GA.MA
(EM ORGANIZAÇÃO)

apresentam

"Ao Princípio era o Verbo"
o grande Ill[O de António Sardinha
E' nacionalista? Leia

«Ao Principio era. o Verbo»
Só assim conhecerá a' verdadeira
essência do nacionalismo por-
tuguês. .

Não é nacionalista? Como o po­
de afirmar se ainda não leu

(CAo Princípio era. o Verbo»
Tiragem vulgar Preço Esc, 15:jpoo
- Tiragem especial de 100 exem­

plares numerados Preço Esc. 50:jp.
-Remete-se à cobrança.
Pedidos a: Edições GAMA (Em
organização)-Rua do Loreto. aa,
ID-Lisboa.

ESTÁ PUBLICADO

O

6.0 VOLUME

DA

Onnha & Dias, L. da

a .. ¡tj, �A �I�E��A�E -lC
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portllguesa
YBnda da ta8aeo a fosforos

aes melhores preços

Condições especiais
para revendedores

Dr. Morais Simão
CLÍNICA GERAL

Cirurgia., Pa.rtos e Dentes
eonlultas elas 15 às 18 horas

Rua· ela lDiberelatle

TAVIRA.

GRANDE

ENCICLOPÉDIA
PORTUGUESA

E BRASILEIRA

R. do Alecrim) 3S-Lisboa

Mendonça Freitas
ADVOGADO

. Rua da Liberdade

TAVIRA

Bsslna O "POVO Blgarvio"

Vende=se
-

..

Uma propriedade denomi-
nada (Orta da Ponte» no si-

.

tio da Pedra-Alva que cons­

ta de terra de regadio casa de

habitação ramada palheiro,
lagar de azeite em bom esta­

do com suas dependencias
etc.

Quem pretender dirija-se a

Manuél José Gil, Ponte-No­
va-Cacela.

Arame Queimado n.O 9, 10
e 11 para enfardar cortiça.

Fornece qualquer quantidade
aos melhores preços do' merca­

do, Viuva & Filho de Roman

Sanc�ez-Montijo.

Vende-se
Com chave na mão pre­

dio terreo sito na rua L° de
Maio n." 60 e 62 com grande
quintal com arvores de fruto.
Tratar com Carlos Mil-Ho­

mens-Tavira.

-

Vende-se
Um predio situado na rua

dos Torneiros, 27-3 I.
Dirigir propostas em carta

jechada a esta redação,

Rutomóvel
Vende-se um pequeno e de

pouco consumo.

Nesta redacção se informa.

COMARCA DE TAVIRA

Anuncio
Para os devidos efeitos se

anuncia que, por sentença de 21 '

�e Abril ultimo, que transitou em
.

Julgado, foi decretado (I divorcio
litigioso entre os conjuges João
Domingos Mestre, marítimo e

Maria Almerinda Mestre, domes­
tica, residentes em Santa Luzia,
freguesia de Santiago desta co­

marca.

Tavira, 8 de Maio. de f 94i
. O chefe da I. a secção,

José Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
·

J. de Deus Pereira

Toelo o bom nacionalista
eleye assinar o jornal cPo ..

YO A1S61rvio»,

Venda de propriedades
Vendem-se todas as [proprie­

clades de ManuelJoséDiego Ne­
to e de seu sogro- José Correia
Diogo que constam de Hortas)
Vinhas, e sequeiro com diverso'·
arvoredo, nos sitios do Pinheiro
Arroteia e Belo Monte.

'

Tambem se vendem 3S casas

com armazens, junto á estradá

nac�onal bem situadas para ne­

gOCIO.
Recebe ofertas José Joaquim

Ferreira.-Tavira.

COMARCA DE TAVIRA

1\NUN<2It)
I

2.
a PUBLICAÇÃO

Faço saher que, no dia de­
zoito de corrente mês de Maio, _

. por doze horas, à porta do Tri­
bunal Judicial desta comarca,
se há-de arrematar a quem maior
lanço oferecer acima da quantia
de oitocentos e oitenta escudos,
seu valor venal, o prédio seguin- .

te: Uma morada de casas ter­

reas no sítio da Praia, freguesia
da Conceição, desta comarca,
que consta de cinco comparti­
mentos e quintal. Este prédio
foi perihorado ao executado Joa­
quim'Antõnio (Pachola, o (( Fany»
casado, comerciante, residente
nas Cabanas, freguesia da Con­
ceição, desta comarca, nos autos
de execução por custas que o

Ministério Público lhe move.

Tavira, 2 de Maio de 19H.

O chefe da 2.a Secção
..-

Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei
O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

O (( Povo Algarvio» ven­

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.


